




ìEGIDII CVSTODIí
LI SSA.ET  DE GVEBARA.

I N  C a S A R - A V G V S T A N A  VN I VE R S I T AT E

I V S T I N I A N E I  C O D I C I S

P VBLICI  PROFESSORIS,

EVNVCHVS ALTER
S I V E

R E C I T A T I O  E X T E M P O R A L I S

ft^ d Tcxfl in  §, Sed  ̂  iUtid IX , In iìit . 
de Adoftionibiés,

I N S CR I P T A, E T  D I C A T A

C L A R I S S I M O  V I R O

D O N  Í O A N N I  L V D O V I C O  L O P E Z ,

R e g i  C acho lico  i  C o n f ì l i js , L im en fìs  P eruana? 

M e tró p o lis  C r im in o m  A ulse  P rse to ri,

6c in  eodem  R e g n o  V niverfae G encis 

M aritio ìa?i Se Bellica? A u d ito r i 

G e n e ra li, Scc»
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CLARISSIMO VIRO
D O N  l O A N N I  L V D O y i C O  L O P E Z J  

Regi Catholico k  Confdtjs ; ^ra g o n tA  nufer 
‘B aiftlfj (^eneralh Ajfejjori ; Exinde Limenfis 
te r t ia n  A M etropolis C rim inu A u h  Pretori; 
Jn code Regno Exflicationibtis A uritA rgen tii 
0 ’ A rg e m iv i^ i PrA^ofto Iu d ic i \^ V m v e r f4  
Centis sTAariiimA » BeSicA tA uditorl 
Generali P ru d e n tifs im o i^ c ,

E B E R .E  œ e  T ib i m u lfu tn  

com  Pacriam  C y £ S A R -l 
A V G V S T A M  V rb e tn  

I incolereSf p lu r ib u s ,n e c  
obCcuris a rg u m en tis  G g- 

n ^ M , l O A N 2S l E S  

amplirsime.* debcre niiric 

etiam  p lu rim unijcum  ad 
fiiblim ^ D ig n i ta t is , &  H on o ris  fa ftig ia tn  p ro  

rneficis ey^H os/im m eoG s te rra riira iv n daro m -' 

que rpatijs â nobis d isjungerisjfperare nié iubef, 
turn adsTiiTabilis il ia' tuia G<smicas/&'HomaDkasi 
qùâ>quo altius a tto llc iiS j« b  âd 'ôm nesj q^^id d i•

A  cam



c a m T u ò S ifa c iliu !  d e m itte r is itu n íi  fírm ifs im o s 

ìlle B saev d ícn tiae i 6c Adf<;£ì:us T u i  v i g o r , toc4 

te r r a r a c n  m o le  obcaen<ius n u ac ju am , to tis  O c»

c e a o i y a d is  au tií^aam  c x tin g u en d u s  ; v t i a T e  
-p len ifsim é cadac V e n u G n u m  O ra c u lü iiij  

Coíliém I tíon anim itm  t

<̂ i%i ír4rt/m are currunf^

H aec f a n t  io  caufa» 4^uarc,com  fo le o n c m  iftam  

R ,e c iC a c ip o e m a d i./r í/ ,  ^  illtéd In ftL  de adofc,

io  Ca^fac* A u g u f ta n á  A cadeaiia ifrequeo^  
tifs in io rg ra v irs im o q u s  CoaíeíTa h a b u i,in  p a -  

(^biicam lo cem  micco j P a tro o u m  T c i &  M ecoc^ 

na,real ap p e llo  « p rae feo tiis im u iii t p o te n t i f s i -  

n iQ m qae T u u n i  a m b ie n s P a tro c in io ín ;  ve quar 

b en ig tu im  aufiom » l in g u a ro m q u e fa v o re m iío -  
t r a  vn iu?, am p U (s im i\v cé t,T h ea tri p a tie te s ie x -
p e rc a  eft rae  d ic c n te i tacenCe m e  parerò  oculo-i 

ro m ,m ei> c iu m q u e  p la u fu m ,T o o  v b iq u e  Príefi^ 

/d io  e'XperiaCur* dañ e  e x p e r ie tu r  certifs im ei 

ea cU c n im  capacifsima? T o ^  M e n tís  m a g n itu -  
doiCuU ufque, ca lud ic ij T n i  g r a v i ta s ,<5*: maca: 

ritas,v c  quibus p lacu iíre ,p robarique T ib í  c o n t i -  

g e rit» p lace rc ,&  p ro b ari om nib us neceíTe Ge,

P er a m p la m  in d ita m  T ib í d n a tu r a M e n te m

exer-



ex ercu íf ti adeíó ,<Sc hberalibviy fie cxcd\ulft¡ d if .  

c ip lin is .d il ig c n tifs im a  p ra ffc rtim ,&  adm irab iü  

Ju ris  C iv ilis  c o g n itio n e . v t  ab d itifs im a Ibern i* ; 

dis a d y ta  penetraíTe T e  »eiufque in te r  M yftas 

P r in c ip e n ]  o b tin e re  lo c u m   ̂negare  iu re  n em o  

pofsic. A m av ic  T e  p r im u m  lu riT prodcn tiíe  ftu - 

d io fum  C a ? fa r-A u g u fta n a  A c a d e m ia  ; íufpexic 

d e in d é  p u b l tc e n o n  m o d o d e x te r r im e  d ifpu tá^  

tees» fed  Se Caefarea G ra c u la  p ro S u g g e ílo  foe¿ 

lic ifsim e in te rp re ta  o te m» V e n e ra n tu r  o rn ees  

locup lec irsim om  » erudifiT sim om que T u o m  ad  

CeJ, d t  R e lig io f ,^  fítm p t. f» n e r ,  Com«i 

m e n ta r iu m  « ¡n fum niis ta m e n  g rav iís in sa ru m  

re ru m  C o riS fin q u e  ip fa  M a d rite n f i  C u r ia , v b i 

e a ro ra P a tro n u m  agcbas»horis fubfecivis clabo^ 
ca to n i : fu m m ls  extoW ont U udibos p e rp lu re s  
doO iifiim as A liegaciones » quas ín  fu m m i m o^ 

m e n ti  C au fís  o p p o rtu n i/s im é  fc rip fiñ i. O  ad* 

i n i r a r i , &  exofeo lari íiceac o m n ib u s  defidera* 

tif s im o s .q ü o s in d ie s  paras, in  A ra g o n ij  n o ílr í  

R e g n i  Foros,(Se R e g ia  io ta  C o m m e n ta r ie s !

P ru d en tifs im a m  v e ro  lu d ie i iT u im a ru r i ta *  

tcm vocalifsim é p ta?d ican t per diffícilescacíarf 

q u as T use C ura? com m iíTas fceliciísim é eran*

A  2 fe.
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fegííU . V cq u e  c a t i r a s  taceam  i ím o rta li  T u r  

H o m in is  c e le b rita te  fu fcip ie tuc  fem p cr ¡lía» 

q u á m C s e fa r-A u g u fta n a  A cad em ia  T ib i  v n i e x  

to t  p rseclarifsim is fuis A lu m tiis  d em an d an d am  

c e n f ü i t i c u m  T e  p ro  e x tin g u e n d ís  ¡nveteratis»  

<S£ V trin q u e  fum naa c o n te n tio n e  agita tis  litib u s  

f t jp e r  M e tro p o litan a  Sede v tr iu fq u e  h u iu s  V t -  

b is Ecclefias B ..M  A R l ^  C o lu m n a ta s ,&  San» 

S a lv a c o r is , ad A u g u ílifs im a m  M a ria n am  

A u ftc iacam  » p ro  C A R O L O  Filio» R e g e  C a -  

tb o lic o  R e g e n te m  fu o  n o m in e  legavic. í n  q u a  

C a u f a , q o án i eg re g ia  tu na varis o p e ra m  % tu m  

ícfibendo» tu m  ag en d o  d o ñ e e  fu p re m a  S u m m i 

P o n tific is  au th o rita te» v traq u e  E cclefia ín  v n a m  

M etro p o litan an a  Sederti eceùa ,8 c  v n ita  e i l , la -  

te t  n em in em »  n ec  vWa v n q u a m  d e \eb \t oblivio* 

q u a n d o  T e  R e g io  luíTu B u liam  V n io n is  aíFe- 

ren tC )e¡ufdem que ex e c u tio n e m  p e n itu s  v rg en *  

te ,&  o b tin  en te ,in te  ( lin a  C se fac -A u g u íla n a  dii* 

íid ia  fu n d itu s  evcrfa,á¿: dele ta  fu n t.

• Q u o n ia m  v e tó  o tio fu m  p ro rfa s  e ílec  relU  

qua lu cu len tifs im a  m a tu r if s i r a i , 8c foelic ífsim i 

T u i  íu d ic ij  te f tim o n ia  » quas p lu r im a  a ffe rri 

p o ííe  n t , fu íiq r  e -calamo p e ríe q u i,q u a n d o  la u d a ­

re



ré p o f lu m  g rav ifs in ju flä rp r^ c la r ifs im u m q u ecfe
T u o  lu d ic io  lu d ic iü p r^ iia n tifs im i n o ftri S ic u ­
li H e r o i s , d ig n iis im i R eg is A d m in i i l r i , quem  

fu p e r io ia  v n q u a m  te m p o ra  v en era ta  fu n i, Ara'- 

g o n i j  illu ilr ifs im is  natura?» &  in d u l^ i ì^  o rn a -  

m e n tis  > E xcelien tifsim i»  in q u a ra ,D o m in i  

cÌ5 d e la  Palata» R e g i C a th o lic o  à C o n iì ì io  S ta ­

tu s  » P e ru a n ì P r o  R cg is , <Sc S u m m i B ello  P r ^ -  

feü i.»  D o n  M elch io ris de N a v a rra ,&  Rocafuii* 

^ c u ia s  g lo rio fifs im à in  m erao ria tn  Icv itcr a t t in -  

g e re  dsbicifsiraa ip ß  p ro b ib e t  o b ie rv a n tia  , c a ­

la m u s  ta rn en  o b ie q u e n tifs im o  aufu in  e ius n o -  

m e n  in v o la v i t j fu f i ic ia t  c a p u t v n u m  e iu s l i t te -  

r a ru m  ad E x ce llen tifs im u n i D o c n in u m  D o n  

P e tr im i de A ra g o n   ̂S u p rem i R e g n o r u m  A ra* 
goTìiae S en a lu s  PrarB denu « O ò m itio ru m q u e  

eiufclem  R egni»  tu n c  ed am  P rsefidem , de v e r ­

b o  ad  v e rb u m  ex  H ifp a n o in  L a d n u m  fe rm o - 

n e m  fidelifsim e c o n v e rfu m  recitare» in  q u o  de 

T e  d ifle ren s h ^ c  habet;

i i f c  q m nqus ab h inv  a n n h  ¡» ^ a d r i tu m  Vi* 

n it mìjftès a C a fa r^ ìA tig u fia n a ^é c a d e m ia  

proponeret, ^  prom overet E ccU fiarum  Concor 

d ia m  » In qua in fin ifa m  p o f m  operam j m ìbique

Poto
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foto hoc temporep n jio f it it  àd tantam  opm\  tdm \  
que D eogra tum petficiendutm. Eius Scien tUm i 
^  iudicium prcbe potai petfpicerei ex vero 
m ei an im i fenftt affirm o Excellent fa veiìra^ Vi* 
rum  effe magnoram meritorttm  * meoque indicio 
fer  patecos tilt f a t  uros habilitate pares*

N cc  abfîm ilem  de exim ijs T  uts D o tib u s  exi« 

ü im a tio n e m c o n c e p it Saceri&  S uprem os R e g - 
n o ru m  i^ ra g o n iæ  SenatoS i qur T e  R e g i C a- 
th o lico  ad p lu res R eg ías íu r is  d icundr Præ fe- 
û u ra s  p ro po íu it: fuaqoe M aícílas G enccali A ra- 

g o n iæ  Baiülio A ííeffbrem  creav it T e  p rim um » 
deítidé  vero  prsemiÎTâ C o n fo lc a tio n e  S u p rem i 
In d ia ru m S en a tu s  R cgise L im a tiæ  A udientiar 
p rffec it C ap ita lium  R e ro m  P r^ to re n u c u i a m ­
ile ri qua v ig ilan ú a  » 8c p ru d e n ú a  (atisfaciast 

qua item  foelícitate com m iíla T ib í n eg o tia  exj» 
pedias fogie n cm io e ra . Ib idem  Explication¿> 
bus A ufi, A rg e n ti, 8c A rgenciv iv i P ræ pofitu s 

es la d e x  » vn iverfæ que P eruanse Marifima?,«^^ 
Bellica? g en tis  A ud ito re  agis diijgentifsim um » 

incorropciisinium quc : v t dubitare nerum i iam  
liceac de m agna? Tua? M e n tis , m ag n iq u e  lo - 

dicij am p litud ine , quàm  Ìcilicèc v id e n t , S um -
mis



ra is  T e r r a r u m  A rg u n a e n tisc ó m p ro b a ta m  , Sc 
co n fi rcnacam .

N e c  irc rò  T c  fa p ie n tifs irn u m . perqué  T e  

ip fu ra  c la r ifs im u m  tn eu m P ac fio n u a i ex te rn a , 

c a q u e  p r^ f ta n t ir s in ia  de fic iu n t o rn a m e n ta . V t 

Cantera raifià facia  » im perare  ra ih i n o n  po ilun ii

q u in  g c a tiis im a T ib i recordacione,íS¿:itiínLiQrfa-
li,ac  f in g u ìa r i tP a tr i^ C s e fa r -A u g u a a n ^  V rb is, 
X uaeque Q e n tis  g lo r ia ,v n u m  l i lu d cocnm enio» 

r e m ,q u o d  n o n  fin e  iu m m is  Jaudibus p red ican e  

v n iv e rf i, n im ira m  illu ftre s , p raech ro fq u e  T ib i  

F ra t te s o m n e s  c o i i t ig i / I ? ;q u iy tq u a n i  p ro x im è  

T e  c o n tin g u n t,q u a o i m a x im e  o r n e n t ,&  b o n e- 

ften e n eceileeft. H i fu a t .  H .P .D .B U fim  A m o*  

nins ùopeZitQzrjtiìQiaììs M o n ach u s,q a i,v c  p rin *  
ce p s  iceUwCsim ^Tuse S t i tp u  £cu .aus,debebatuc 

.D e O fC u i  V n i i in  B eacifsim oR eg ise  D o m u s B . 

M aria? d e  A u la* D e i feceiTuitoCus v acac im p en *  
fìfsim e. B .B .c M T rM ie ro n jm u  ciarlisi^ 

m a? D o m in ican a?  F arailise  A b m n u s , A cade- 

m ic u s  C ^ fa r^ A o g u fta n u sT b e o lo g ise  D o f to r*  

P ro p o fic io n u m q u e F id e i C e n io r ,  V ir equ idera  

c g re g iu S ià  d o flu s . f< -P .F ranitfcm  Lopesz^tam* 
p li/sim a? Societacis q u à lis ,q u an -

----- tu iq u e- ----------------

(ii"5f) , ,S L R ; T E C A ,: ,^ ì ì
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éufque V lr!  M u faru m  o m n iu m  d e lic iu m ,E cc ïc - 

Hailes ce leb errim u s)lu cu len tifsim ist duobus to* 
¡mis»praelo datis C o n c io n ib u s  v tr iq u e  O rb i  n o -  

tifsinrîus, cui H n g a la r i g lo r ia  c ó tig it  iu b ip fu ra

idicendi in i t iu m ,Sacra? O ra to rise fac u lc a tis  m e-
■ - ^

t a  fere  a tc ig jiîe ,C o n c io n a to ru m q în o ftr i  r fc u li, 

^ fo rcê» 6 ^ o ran iü ro )fa c ilêP rin c ip € m » R R .P .A n - 

ro n iu m  V iey ra m  ex  cade SocietatCi q u a m  pro^ 

x im e  rep re ien ta re rE x ceU en tifs im i D .D u c is  de 

la P a la ta  P eru an i P ro * R eg is  â C o n fe is io n ib u sJ  

D»Iofephas Iftd rm  LopeZjt V ir  p lan e  M artia lis»  

M ilic iæ que n a ta s ,q u i cu m  p lu re s a n n o s  in  Bel-, 

g icis R eg is  C a th o lic i C a ftris  , d iffic ilim ifque  

ex p ed itio n ib u siad m irab ili V ir tu tis j& F id eJ ita tis  

fpecim ine m erueric# P cæ torianocum  E q u i to tn  

E x c e lle n d fs im iP e ru a m P ro  R e g is P raeieSsum  

a g ît .  'à S d n â a  Therefia^ M onialis

C a rm e lita n a  E x ca Icea ta ,q o am  v t  fibi D eu s de- 
ipondic*exim ijs n a tu ra e ,g ra tiseq ;d o tib u s  orna-' 

ta m  ^o lü it>P raterni.G enij,c&  in g e n i j tq u a n tu m  
fœ iTîinæ licèi fœ lic itê r æm ula.^ Z). EmmaffWel 

EarnhertHs LopeZi i 3Cüm ioei&  na ilô  nuHi F r a -  

c r u m cedensVactace^ tâ n tu i^  minor » in  P a tr ia  

Cæ fa r -A u gtiÌtóna A cadc iiiisi Saerorn m  Ga n p •
‘ ' n u m



i iu m  pu b licü s P ro fe ilo r  i m ih i ex  aiTe A m icus? 
O  v a lid ifs im u m  iu v e n u m  a g tn e n  I

Cosßißis q tioßn iserat.frim ordia  Veßral 
VÌ9( fatéci meruert Senestmetafque tenctisì 

V eru Q j n e  E p i i io ìx  m o d u m  exceisiile tiim iu o i 

videsc, f ty lu n i  du lc ifsim e e x c u rre n té a b ru m p o : 

Se q u a n d o  T c  v i t r o  in  m ei,roea?qi R e c ita tio n is  

p rae fìd ium  in c lin a n te m  v ideo  i q u o d  re liq u u n i 
e f t , D e u m  O p tim u m  M a x im u m , qua potTumì 

a n im i c o ii te n tio n e  o ro jv t  T e  N e fto rc o s  a n n o s  

fe rv e r in c o lu m e m .p o f tq u e  illo ftra tu m  p r? f ta n -  
t i  sim is a n im i T u i  O rnsm écis n o v u m  a iie n u n t 

O rb e m  , ad a n tiq u u m  n o fteu m  illu f tra n d u m ; 

Tcddac T e  n o b is  q u im p r im u m  V a le n tifs im u J  

O  v tin a m  ex o re m  ! D a b a m  C sefar-A ugyftae^

M.OC.TuXXXlV: ""

A m p litu d in i T u aeD cv ò tÌfs im ù fp  

O b feq acn tifs im u s

C uU odim  L i^ él 

€ 5 * d e ( ^ f 4cß 4 r a J ,  C^

B CEN.



C E N SV R A
P . V l N C E N f l I  N J U J R R E T E ]  

in  C Af^r^ J  fic tif  4n4 J  cade m ia po^ P hilo fophiai 

ac  O a r a fid i C a ih ed ra stV e fp eríin is  h a m  Sa cra  

T^heologia perpetni Antece¡fori$ f M etrópolis  

adlma Sedis C anonici ^ ^ la g ip ra líS t  

( f  eiíéfdem M rch iep ifcopa tm  

E x a m in â toris Syaodalis,

 ̂V  S S V  D .  D ,  La 2 a r i SLomeo , Vica r i]  Gcoer a liiS, 
4^  Th e fa u r a r ij San clæ  M ecr op o lír a n x E ccle íiie  
vs d i,& gr a ta  voluptatepsrIcgí,£ A'/ r/ wpíir< í/ rwhanc 
B.:citaíionim  ap p r ioié coacinnararaa, Ja es  en lm  xn- 

■  ̂ ge n ijp r e cla r i a cies jexq a ííjta cr u ciit io ,a ccu r a ta  r a -
t ‘o. Sedirpofjcio, ics aca lcècop ohn m r  ♦ v t  d occa c vb e r t a t c  d o -  
¿IrinoSjSc d e lcclec atn asn icate e loq u en r iæ ,d e  q u o  n on  e ¿ o ,fe d  
^ er it iflìa ii íu risp ru den cia : Ca n d id a t i fid em  fa ciu n t . Ve r u o i co- 
tu tn h oc in au giir acu s f o i , cu ín  v id i Au th o r cm  â p u er  ¡r ia fus- 
vi/ ïïrnxs iîj'J r ib xs cd u ca tor a , vir i/ cn aprobitacecn  eok iìS c i ôc in  
a d a le fccn cia  fixa ou i luna Taabecç nalnas, qn aaa cu m  ad olcicêciac 
ge m o  co a n a ct t xu t i, t d b n c u r  h s c  ven u ftè  fer ip ta , J cq u otq u ot  
ciu s  fr cgu en t iiïin îa silu n r p r u d cot iæ  co n ccr t a t io n cs , com m u n i 
p la u fu , aur ibus excep er u n ci Ce n fe q  it a ga c pcr iu cu n d at t ì ban c 
R ecit a d o n e tn  n ih il co n t io e r c  Catbolicac F id c i , O r t o d o -  
x s  M or ib u s  d iiTsn can eam  . Cæ fa r -Au gu ilæ  d ie  VU . M a i] , 
An n o  M . D C . L X X X i y ;  ^

D.Vin cen t tm  Navarrete^



C E N  SV R  A
D .  D . I O À N N I S  % ^ N T O N I f  T l E o n A i  

^ é tb ìs r in  C afar» A u g u ra n  A V n iz e r fu a t t  

D e c re ti C a th ed ra  rade  donati o^lodera to iis^  

D r h ì t  l a g a ñ a  C h i s  » ^  ì A f e  f o r t i  

p e rp e tr i t a c  in  »A  ragoìAa Sen atta 
cele ber r i  m i  C a a fa r itm  

SPatronh

, X  pr^ Efcrlpto IMunrns acfriiocfùin D .  D .  M a r t in i 
F r a n cifci Clim en r  c ,R e gé n d s llcg ia m  Aragon iae 
Canccìlarìacn  vid i , a c  icd u io  Ifegi RecitatiotJSTfi 

, ftanccé^ A'/ ír<w^ ¿;r<í/ fw»atque vt  exa n im o  lo q u ir ,  
n o iitn in u s  in  p rxfem ia n m ì gaudeo ia lf  btQÌana» 

abftrufiiGn ian jque ad cp t ion is SpadoiHJm  i»¿ic<?r/ an3,q'j;e ve/  do« 
iliffim os to r q u cr ccM yftaSjtn get ìacu m lm s àcie.à  ten eb r is  e r u i,  
lu ciq ; r ed d ijqn a  vo lü ta t ij&a d tn ir a t ion í in d u liì^ eam p u blicè c\ x 
h a b u it  Au t h o r  in Ga t fa r -Au gu fta n ò  Pròfeqn io,a ta q u e fi R ecir à * 
tion en a a b fq u c vit a  jg cc r c j qu ie ip fo  Í990  occu m bir » .d oieban i 
cqiV\ decn> tn scu r n qu c ovnm s fercfté LUcerar iíc con  •
feffu sjca n d etn  d sn u ò ,vc n on  in gio r iè  cadati p eren n a tu ram  ad  
glor ia n » v iv e r e , i t r u r fu s  p r « lib e o e ficio im m o r t a fit a t i op or - 
t e r e  r en a fei » veStu d ior u tn  in cr cm en to ,Stu d en t im n vt ilit a t !»  
Aca d e m ixq u e  d e co r i in fer via c.in gcDu è io d ico , n u l/ jq u eRe* 
g jo  Turi ob fiftcr e , vt i fen t io . C^ fa r - Au gu ilx  p r id ie  N o o a s  
M a i j ,A n n iM .D C .L X X X iV .

D J o m n e s  A n to n lm  P ic d ra fta l  
( f  A lb h i

i mpr i ma t v r .

Cintili^
Bi LECTO-



LECTORI .
¡N G R A T V S  effcm fi cximíara honoris aví- 

ram, qua  doâifsim ijam plifsim ique P a t r ia  
Academias Patres fuaprè hum anitäre E u - 
nuchum noilrum  fufceperuntfdùm  in  Au -  

gu ft ior i Mufeocum  bon o omine pcperi,feropitcrn is 
memoria; monumécis^ maximopere poftÈàc colere roe 
fcr ip to  Don teftarer .Neque h oc vrgen t is gra iltu d in is 
ofHciú probibebicEunuchuS) quero iam pridem  dedic 
N ob ilifs im u s lu r is-Con fu ltu s D.Fran cifcus de Ama- 
> a> cu iq u é totu s ju re p laudit  litcerarius Orbis: is 
CDÌro , an Eunuchus teilar i poiTet lon gé j la tequ è 
per traâavit»  nuro ôc adoptet» levitèr  t e t íg it  i Itaquc 
n on  pergravabor  Eunuchum älter um ex aÛe illi ex* 
teruro typ is fißere»  vt  vberrim as jur is fruges tìe» 
r ilis pianta bis ferar> quæ meûem t ib i erudite Leâ ox  
geminam >ac feiaccm teddan t. V ALE«

R B C l



Foli

RECI TATÍ O
EXT EM POR A L IS

uád T ex t, in  § ,fe d  > tllud p. 
de Adoftionibfts.

S
SV M M A R I  VM;

E R M O N I S  in trod u cto , div ina invocatio, ¿f* Recita^  
tionis p ar t ido. §. Verba , Argum enttm   ̂ Conclujto, 
lura  f im ilia , ¿r  qui ad ìUam fcripferunt. Prim a ra.- 
fio dubitandi Spadones omnxnb generare poffe appri^  

me faadet. Secunda dubitandi ratio \ qua procreationis liberorum  
expertes adoptare , adrogoreque ñon prohiberi v idetur. Qtuff 
Vtriufque adopttonit turn natura i jare communia. Qui fue^  
r in t  Spadones, v n d i d i d  % proponitttr adverfus C a ld a s , alios.
Exponitur  T e x t  in  I. (i ferv a  fer v o  55;. §. i .  D .  d e  lu r . D o c. 
C if r a t i  quales, ^  d  quibus ejfet ca/ pratio probibita. D .  H ie ­
r on ym u s d e  H o r o z. notatur. ExpUcatur 'Text, in  1. 4 . § .ld e o i 

D .  ad  le g . Co r n e l, d e  Sicar . im^ ugnatur D .  F r a n cif-  
CUS d c  Am aya , Varice ad  §.« . Explicatianes improbantur t ¿r  
r eieCa  I . Cu ja t ij interpretatione lu:em  accipit T e x t ,  in  l.cu n j 
fid e i 9 . D .  d e fideicom tn tlT lib er ta c. lilujlratus Vir giliu s , 
N ov a , ¿r  vera %.n. decidendi ratio. Vitium  quale,quo Spa. 
dones procreare non pojSum. N ova interpreíatione dnnatur a d . 
verfiìs y H otor oan u tn  T e x t , in  1. 1. § .7 .  D .d c  iE d il.  ed iift , 

£ rim a ratio dubitatjdi J oh itu r . Vtramque adoptionem non

pere



f e r m it i  co^ v tncm r ,n lf ie l, qui Vater faltim  natura effe ncn fm - 
pediatiir, &  d e f i n i i fecund.^  dubtundi ratio Qri 'is ad  1 icd  
c i l  q u a n tu m  6 . D .  d c  Ubcr . &  pofthu m . U f iJcripfit ,

V S T I N I A N V S  [ I llu (l;r iílim c I lcclo r  ]  h cr a r íx  
exe r cír a t ion i Terre b ér i cb la t u s a d  ft e iiie m d e -  
fpera tu m qu e T ex t . in %.fed &illu d p . I n f .  dc 
adopr profcxrAiim  fiibk  ahfìrar jdus i qu od  ve 
faciie  poffim ad  exiru m  p er d iicer c , vt in am  af- 

p ir cn c p er or a r ci San i'liffim i T r ia s  P. F. &  Spir . S. P ien ciifi-

m a ,fcP ra r fcn ciffir aaColu m n a ta  Vir g o  M AK lA,D iv u s ia c o b u s
H ifp a n ia r u m  P a cr on u s , D ivi F r a n cife i X a vie r  , &  Bor n ia , 
D o c t o r  An ge licu s  D ivn s  Th om a s d e  Aq u in o , D . P a n ih a icon , 
D ivu s  ^ g i d a i s , D ivu s  Pet r u s  Ar b u e / I u s .Vr b is  v oñ r x  Coc* 
le ile s  Acolce , &  T u t e la r e s  In n iu n crab i/ es Aia r tyr es  CarTar- 
Au ^ jiÌ An j , om n efq u c in  Pu r ga tor io  cr im iiin a  fùa  cxp ià 'n tcs 
A n im ^ , v o i  cLim vniverCis F m p yr e i C ivib u s ,q co  p lcn is , for - 
m n a u fq u c v d is  fl>gienris horae fiip r cm am  p r ch ed d a c o r a oi 
O r a t io .Cu r fu s  aucem  O r a t io m s  is cr ir rPr lrau  § .ver b a ,ipTus a r - 

gum en tun p , hu ios iu m m a d u m . ciq u c con cin n a  i . C  r eíp a n ú  
in r e r p r e tu n ife ft im oD ia .p r o  roaris-icram : D ein d è  d u p lice m  
c^ tollam  du bitan d i t a ù o n em  •• T c i t \ b  patapVvraftica 4  cotn - 
m gt a u o n e h a b it a ,ver ior em  fta tu am  d ecid en d i r a cion er a  T a n ­
d em  fecib s  exitu s er ic d u bican d i r a n o n ¡b u s ,í^  fin truíacim  va -

° V “ ™‘ file» ™ ™  o o n im p c .
icf»  p '-r b in cton e com m en d abo. ■

Pr cm ifla  fa cia m , verba §.«. harc-fun t : Sed¿y iü a d lotriuTmc-
t a io p t ju  commune efi, quad bi,.qui generare non p o f T u n t !!!  
h i  f m i  upadmef, adoptare pofiunt ; Cafiratt autem non ooflu n lln  
pqsi.es ^ a d id r ib u cr c iu p ervacu u iij eiV, qu ia  in d ivid u à m , ¿ v à  

vn )w^ ojJ | n ten t ia m con t in er e  a r b it r o r ,q u ò d vt e e r ciu s  d on a  
icsv i Vii S- .ir gu m en tu m . /: , .

Ad op t ion em  Iu r e  Civili Im agin cm  eÌTe, Ì ìvc ìd xa m  Natur-i» 
perTpicuum  e fb  qu a li be ros, quis fa cta ?, con -m in u s, a c ii nata«- 

■ •'■'1 ra
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t a  co ib .ib e r e t  5 H e b q a c  in  hi5 Per fan iSjh oc ft fu 'lillìin u tn vcr U  
ta n s n acu ra lis firn ila cr m n  c x c ip i, in  qu ibu s ipGmct n a ciifx 
locu s  e a e t .vn o  o r e  apud  lu r is Con fu lcos con ven ir e  video^ quòd 
h m ilicec in  a d r oga t ion em  cadic, cum  ca  p a r itèr ,ac adoptio ve -  
I t i g i ^ a t u r x  fe q a .it n r , Vn d è  vt t iu (qu e adopt ion is conamuoc 
c r i t ,  -a O :r a t is ,Th !ib ijs ,?c Th la fiis .q .iib n s om r.in ò n a tu raaver - 
ja m  e lleFilh n im  p r ocr ea t ion e;n  ap p a r se , m illos  iivè F1IÌW3J 
iam i/ ia s,fivc Pa t r csfaa iiiia s .in  In c'i F iiior u ,velcfd n cep s ju r e a d -

c ifc e r e lic c r c iq  !a a ivisSp id on ib iis ,q a i abdm  lie xca u r a lib cr o s  
ge n e r a r e  n on  p >iTunt a d op r a r e .iir oga r eq - , p en n ir t i e o s e a fn ^ , 
q u i,q ii^ ve  a lien i,au c fu i ju r is cife n r ,Sacru m  Im p er a tor is lu fii-  
n ia n i O r a cu lu m  n on  in ficia w r . E x quibus aiiercio eft  h u iu im o-

E x  bis Perfonis, qn^ ^ emrare non p o S p a d o n i b u i  lìcst
inofì aritem Cajlraiìs.

P r o b a n tcon clt ifion cn i exp r eE è  T ex t , in l.Adoprio iS .D .d e  
Adop t .\\)K ; Adoptio enìm  in bis Perfom slocnm habet/ n auibus etia 
figura  poto fi: habere ; ¿7* T e x t .in t . Adro^ ato 40 . %.fin .D sodem^  
ib i ; Spado ̂ drogando ftium htredem  , fthi adjcifcere pottfi, nec ei 
Caporale v i turn  impedimento efb, ju n clis l.Generali s x.%AUud r . 
U.eodem ,t^ leg .Sed  e f i quafitum  6 . D de ¿¡ber. pofìhitm .à-ab
Mrgun^ iext an i. Sin aj4tem-r \ ^ xid,^ l.JEdiles 315.% Sedenim  in  
J ìm .'p .d e  a d ilt t .ed t f ì. t .  Si fen ia  fervo $<) % .i.V .d e  jur. Dot. 
L . Alumnus 14 . § fin  D. de m am m .v ind. "^ ìpx^ n.L.fing.regul. 
t ia .% .h f q i i i6 . Ca in s  L  \ .Ìn fi.tU.^  §■ Spadones, Se BaÒlicoa! 
J tb.zS tie. 15. é r lt b . 'n . tit . r. E xa lica n t , b r evjt è r  t a n a en , acqu e 

in  p en (a in a n u ,o r a :ce r in ilim ta r io s4 [q u os  vid cr e  ip fe  co t u il 
§  h tera tn  la lu ran res xan tum  , Fesm eifcusCotìaviW Ìib.z:Com ~  
rnentar. Juris Cw il. eap ioa n n . Co r r a ffiu s , V  An ton . F s b e r  
in  4 . Ĵ . Adoptio ìS.l.Adrogato fin. Fcanciic.Duarev .us a d  
lie.de Adoptio/ / . n p .^ . H .D o n e lu s  lib .t . com .rap.zi Nico la u s  
Xi^ ^ \ va"^ ^ ethod.vniverfy jr  Civ il, pan.% A/? 4  cap i% inprine. 
r e c r u s  ax̂ ypor\n% Svntagm f t r  Ub^ in.cap 6  lu.fins P j t ìu - / ¿-r. 
ConsiUitspm, c z .EniLiodiisiVkrilkis/ . zj.

t>on
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D .  F r an c'lfcn s d e  Am aya  lih.^ ,obfervat.eap. 6.
8 6 . D .  F r a n cifcu s  Ram os d e l M an zan o lib .}, ad Leg. lu í. ó* 
Pap. cap. 4 , num.6. D . Ba lth a fa r  d e  P rad o ad Leg cum heredes 
x } . D  de adqutr.pojj'ejl. m m .}  60 . Q u o s  in te r  vix folu s a d cu a -  
d u s  p r o cu n ¿ l:is , a cp r xcu n clis  D .  F r a n cifcu s d e  Ca ld a s  P c-  
r e yr a  in tra il, de nominai, emphyteuí. i^ .ex  num. 18 .ad 3 6 .
q u i p lu r cs  r efere.

Sed  p r im u m  m e n on  m od icu m  an gir , Spadon es rctu IiíTe ín ­
t e r  Perfon as^ qu s gen er a r e  n on  p oilu n c, qu ia fi id ve r u m  effee, 
vc l fier ce p rop ter  vit iu m , live m orbum  tem p or a lem , au t  p er p e- 
t u u m , qu oru m  n eu tro affici eos r ep er io  -, nam  fi qu is Em peore 
in fe io  fer vu m  Spadon em  v e n d c r c t , xd ilit io  ed icio  lo cu s  non  
fu iflccjcu m  m or b ofu m  iliu m , ñ equ e vit io fu m  efie  ve r iu s  I*C. 
Vlp ia n o  vid cacu r  in  L .f i  Pomponiut D .d e a d ilit .ed ili.
a lioq u in  fi a d ver ía  va le tu d in e  iliu m  ex t em p or e , n o n p o ilè gc-  
r cr a r cco n t in ge r e t jm o r b o fu s  fàtis in ce liig cr cr u r ,a r g .!r e x t .in  
d ili. L  Pompon ins 6. in  princip. jun lÌA L.quiCritur M u ìie-
rem  7 .  item  14 D.eod. qu òd  fi p er p etu o a d  gen er a n d u m  
m or b o  la b o r a r «  , m agis v it io fu s , feu  r oor b ofu s vid c r e t u r , in  
cd iclu m q u e .^ d i!iu m  in cid e r e t :  L.fin au tem  ’j .L . l i d ì le s  3 8 . 
§ .7 . D  de M d il.ed ili. In  quam  fea tem iam  P r ocu lcia n os om n es 
juraiTejStoicos profecvn os »memoriae p t o à k  E m u n d u s M cr illu s  
vb i p r oxim è  ca p .i} . con cim eCla u d ia n u s  lib. i . in Eutrop. Ea- 
mcJb. ib i.

Nudatiti qnottes Medtcum  dum confulit Emptor^
N è qua per oectdtum lateat ja llura  dolorem,
Ontfiet panituit prety  , venumque redihaty  
Dum vendi petuit.

P leo sq u c m anti p roicq u itu r  D ,  F r a n cifcu s  d e  Am aya/ zl^ J .' 
v lfervat. cap.6. exnum .^ J. n cq u e bis ob fia r .y*ext.in  L .17. §.

^ p ueru m  i l .  D. ad Ltg.Aquil. ju n ilis  I. «i/ r. inprinc. C commun. 
de legai. L . 1 .$ .6.verfSin  autem,C.de com.ferv.manum  Vid e n d u s
D . Ioan n . d e  Su arez ad Leg. Aepìl. lib. 2. cap S . f t U.  G.n um .j.
E . n u llo  m o r b o ,five  viti©  a fficitu r  Sp ado ,q u in im ò Janum effi^

Jjcuiì
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p cu t i iSufn, qui•vnitm tefitculurnhabet ^ qui etiamgenerare potepì 
r cicr c VIp ian u s in  di6ì. L.Pomponìus qu ibu s m alè n ega-
tion ccn  im p on ic H a lo a n d cr  r cp reh en fu s a b  A .  Au gu ft in . 3 , 
em end. 5 4 . cap. \ j .

Au g c t u r  d ifficilit a s , n an i quodcun aquc Uln d  viciu m  fic ,q u o  
Sp ad on es ge n e r a r e  im p ed ir i a iu n t jvc m in im um  im b ecilles  cps, 
m in u iq u e  D o t n in is  vt ile s  r e d d cr c,iì rervianr^ occeiTe cfl:,eoquc 
r e/ p cclu  I iiven a lis  Safy r.6. im b e lics  cos a p p e lla r , &  tcla s  eis^ 
n on  t e la  t r a cla n d a  e le ga r è r d cfcr ib ic Cla u d ia n u s  vb ip r oxim è. 
In  Eutr.Em uc. cxp r eifim q u e cecin it  M ar t ia l ltb.^ .€pig^ ^ ^ . ‘

Spadone cum fi$  ev irai tor f lu xot  
E t  concubino molìor Celaneot 
Quem  feEìus v lulat mteirls enthea GaUm.

Id em  co llig it u r  ex  dt^ Ì. L.JEdiles fed  enìm .verf.Ideni 
refert, cjiiem n it id ioretn  Fecit O h n o  Para/ ypom.jur iib  3 cap. io . 
ex  n u .x i. qu od  Tatis eiÌè vid ct u r ,vt  in  ven d it ion eSp ad on is Tup-^ 
preffb h oc vit lo  à Ve n d it o r e , Em p tor i e fle t  aclio  r ed h ib ir or ia , 
v t  com p et it , e ò fo lu m ,q u ò d e xim b e cillit a t e  d e xt e r 3c,va lid iìis  
Se r vi ve n d it i fin iftra ve e r e n t u r , ve l eoru n d em  o r a , p u lm on is, 
five  jecor is  caufa  o le r e n t , au t M iop es cilen e L. idem  Offilius 
1 o. §. 3. ju n cla  L. qui clavum  12. §• 3. ó * Fi. de a d ilit . ediFf. 
a d eò  t a cile  m orboCq r e i vcn d iù o in  cd i£ tum  / E d ilia m  in cid c-  
b a t  ,vtpaffiicn  vid cr c eft  tot.peni t it .D, de ¡edili. ediB. Se apud 
P a u lu m  Ziachiam  lib.x.quefi.m edico legai.itt 3. per tot.

Secu n d o fa cit  a d ver lu s  a ile r t ìon cm , qu òd  et fi Ca d r a t ls  li-  
b e r o r u m  p r ocr ca t ion em  natura p r oh ib er ico n fict , non p er in d è 
-ab vt r iu lq u e  adop t ion is ben eficio a r cer i cos opor ter ,cu m  vt r a -  
q u e  ad op t io naruraTi om n in ò n on  Tequatu r , in  e ò , qu òd  P a t e r  
a d o p t a u s ,q u o s  Iu re in locu m  lib er o r n m  a d fe ife e r e t , eos n a ­
tu r a  h a b er e  poiTet : H o c  in  a d r oga t ion e a d eò  veruna eft , vt  in ­
t e r  a lia s  cau Tas, in  qu ibu s n eceft'ar ia ad r oga t ion is  cogn it io  
vcTter etu r .ea  pon flim um  eflet jq u òd  om n in ò n u H lis xta t is  n on  
fuilTec a d toga to r ,it a q u e  m in or i fexa gin ta  annis ad rogare n on  
liccb a t ;  quìa magis liberorum creatìoni fiudere debeat L f i  Pater-

C fa-
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(f REGITÁT10 EXTEMPORALfS
fJm ias  15, §.  i-  D- ‘is  Adopt, illu d q u è  m an 'fei'lò probac e x ccp -  
t i o , qu.-e in  dtcf. 1 5 § z. fequ icn r  ib i : N if i for ts m orb.is, au( 
v^ htiido in cxifa  f i t  ; qu od m in or i qu oqu e fexa gin ta  an n is im ­
p ed im en to  eíTec^ ne gign cn d is  lib er is  operam  d a r e t ,vc  a n i- 
n ia d ver cicCor r a iI iu s  in  d. ¿ . i^  .§.2 . Id cm q u e a r gu it  Ciccr on is  
lo cu s  in Orat. pro Da m .fia , ib i : Q A d  sfl j:tr adro^ atianis Pon~ 
tifices N s'n ps v t  is arrossi, ani nsc iamprocnsjtrs tibsros poffiti
¿j*cum poffit f it  expsrtus. Qu am ob r em  L e ge  lu lia , &  Pap ia Se- 
xagcn ar iLis oiim  p roh ibeba tu r  vxor em  d u ce r e  m in or em  q u in ­
q u agen a r ia , qu ia M u lier  pod: qu in qu agefim u m  an n um  non  pa- 
r i t . v t  p robac "Text, in L.fisy it is in prin t, D .d c abìion.em pt. Sc 
r e fer e  Ar id o t e le s  lib j .  Poiit .cap .i^ .

N cq u e  m in u s ,cer tu m  eft  Ad op t ion em  eo  n on  Tem per na- 
t iir am  im it a r i, n am etfi Pacer  ad op can s, qu os F iliosfan ii/ ia s  
a d o p t ion s  fa c ie , co fd em  vc p lu r im u m  n atura h a b er e  n on  im - 
p ed ia tu r  i tam en  va r ix hu ius r cg u lx  excep cion es à lu r is -  
Co n fu lt is  o ffe r u n cu r , n on n u llas r e fe r a m , qu o m a gls  id pateac:
I . cer tu m  eft  lice r e  in  locu m  N e p o t is , vci N e p t is  a d op ta r e , 
q ia t n vis  F iliu m  quis n on  babear , §. licet autem ^ .in fi. de adoot, 
n eq n e id  proh ibec N ep o t e s  ab fq u e F i l i j s , e x  qu ibu s d eTcen - 
dunc n atu ra  effe n on  poffè. L. liberorum iz o .D .  de verb, f ig n if ,
I I . Sc qu i vxor es  n on  b a b en t  a d op ta r e  p offu n t . L. ^  qui Vxores 
50 .  D. de adopt, qu am vis fin e Vxo r e  jufta n u llu s Paren s Icgiei- 
m us effe s^ ideatur : Sed  d ices Tatis e ft , ve ad op t io p er m it t a tu r , 
q u od  F ilios  , quis n a tu r a  h a b er e  poffit  ; L e x  en im  Tupplec na* 
lu r a m , q u x  non  eft  in  a t ftu , bau d  v e r o , q u x  effe n on  p oteft , 
d cccc An ton . Fab. in  d i¿f. L . qui Vxores 50 . Ve r u m  id  d u ­
p lici racion e r efcllicu r , P r im u m , n am  qu i om n in ò  lib er es  le ­
g it im es  ju r e  h a b er e n o n p o flìin c, q u a lcs  Tun e, q u i cxiib a tu tn  
p rofíten cu r  ) adoptare poífun t » Vio la n . L.fin g . regul. tie.S. § .6 , 
qu a  r a cion e  , Se n oftros Sa cer d otes  Vxo r e s  d u ce r e  veci r os 
ad op t ion is com m er cio  n on  in ter d ici fcn r itCor r a fflu s  in  didiot 
X - jo . qu am vis in  con t r a r iam  Tententiam  exta t  G r e g o r .  Lo p ez 
in  L. i .  t it ./ p .p .6 , ex r a t io n .T ex t .in L . 5. í / í . i z .p .8 .  Secu n d o
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et ìa m  G im p offib ile  fit facto , [adco b r evem  p cn lt  fir em  m orca- 
J ib n scu r is  At r o p o s ]  q u od q u is  n a tu ra  Ab n cp o t e in ,T r ii;e p o -  
rem  , cjeterofiqu e h u iu fm cd i d cfccn d e m e s  habeat , tam en  
n em o  p r oh ib e tu r  in  eor u n d cm  lo cu m , q u ofvis  adoptare ¡vc  
in d ica n t  ve r b a  i l i a , "Texf. in  diB.%. licet autem  5 . Licet aiitent,

in  locum NepotiSi v d  N ep t is , Prcnepotit , vel Proneptis , V EL  
D £ I N CE PS  adoptare \ qu od  ad eò  vei um  eft , vc n ec in adopcio- 
XÌC N e p o t u m , five P r on ep otu m  ea r eq u ir a tu r  ieras in  ad rogan - 
t e , it em q u e in  a d r o ga to  , per  qu am  ille  A v u s , au t  P r oa vu s , is 
N e p o s , au t  P r on ep os n atu ra  cfle  poffit j a lioqu ln  ra r ifsim è 
poQet  q u is N e p o t e m  a d o p ta r e , qu od  ftcr i ccm m od è ii.b ijcic 
lu ft in ia n u s  in diEÍ.%. 5. vt  fu m m o cu m ju d icio  cb ie r va t B a l-  
d u in u s in  %.maiorem'naiu I n ji.h .n .t it . B. Ad op t io  n on  fo -  
]u m  fupplec n a tu r a m , qua: in  acici n on  e f t , fed  quK,Sc ju r e , ^  
f ic io  m inim e cGc p oteft .

H is  au tem  d ifficu lta t ib n s h u iu fin od l fu lcit is  n on  ad ver fan - 
t ib u s t en en d a  eft  fu p er ior  aíTer t ip ,pro cu ius d ccid en d x  r a t io - 
,n is in d aga t ion ep ar ap h ra ft icè §-n . exp lica r e  in  p r e t io  h abu i. 
In cip it  T e x t . S ed , ¿r  illud utriufque adopt ioni s commune ejl. 
P r op ofu er a t  Im peracor  in  §. p r seced en t i, quatdain  efte com - 
maunia vt r iu fq u e . a d p p t ip n is , ex h is , quie ju s , &  .n atu ra  pra:- 
.b en t  PiVijs n a tu taUbus , q u od  in  n . T e x t u  f  dc qui, feq u u n tu r ]  
c x  afte p r o fcq u it u r , vt  fad s in d ican t  p r iora  ilía  ve r b a  ,/ ed  cS* 

itaqu e vt  illu d  ext r a  d u b iia t ion is aleam  in t e lliga t u r , fi- 
t i c n t i ,v t  m in im u m ,calam o panca r eferam . 1. Paren t is na- 
tu r a lis  in fta r  , qu i J iberis fu is s t a t e  m aipr  eft  , vt cr q u e  P a ter  

. ad op tan s F ilio s , qups a d o p t io n e , five ad roga t ior ie fa c i t , p )e- 
-1)3 p u ber ta te p r sced it , L./ í Paserfam iliai 15. %.fin. cum L.Jcq,
. item . L  adrogato^ o. §,non tan i^ m ,D. dc adopt, jú n elo  §.4./ «^ ^ . 
todem . I I . vt  liber i n a tu r a les  em an cip a t i r u r fu s  natura/ ia ju,- 

; r a  h on pftè n on ,adcp iCcuptu r .. L. qui liberatm  19. D. de adopt. 
,  ñ eque .fd p p d yi ern 'in cipst i., ve l d a d  in  adoption em  , iteru tn  
■j a d a p t w i peflun t ,'!.^ ad'^ ptare eod. H i. ex a d op d -
3 VO i>acus, adopcH’i lo cu a i o b t in ct  in  lu r e  Civili. L. ex  adopti-
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vo 17 .  D  ilio t it . ^  lib e r i a d r oga t i h a b it i an te a d r ogacion cm »  
in  a d r og.ito r is  fiunr p otcfta tCj tan qu a  N ep etes  %.pen In fl.h  n  t. 
q u od  in  N ep o t ib u s  ex F ilijs  n aturalib^  fu feep t is  fim ilicer  co ':in ' 
gic § q-iiig itu r ln ß.d c Patr.poieß § tllud aut? 5 Inß.q.iibus m od' 
li i î  Pa trp 'jtJolv . I V . ad roga t i,ad op civiqn c non  io lu m  ccm i'no- 
d a / e  i  A  on era  in  Pa tr es fuos t r an ieu n t  L .onera de adopt.
L  in  adrogatorem 4.^ . D .d e peeul. vt  in  Filijs m w r a h h d s , ac ­
q u e  legit icn ls  , probac T ex t , in  L .f t  quis 4 4 , D. eod. V. ver i- 
q u e  Pa t r i adopcan tl iicct  J iberos fuos in  ad op t ion em  a lij d a r e  
L . adopiatttm  8. Cad de adoption. §.in  plurim i s In  d it  eodenty 
n on  m in u s , ac Patr i n a tu r a li L. ^ .x.D.codem  VI . Fcem in æ , 
qu æ  F ilios n a tu ra les in  p otefta te n on  b a b e n t , n ec p er  ad op r iò ' 
n em  jn iîii Pr in cip is p crm ilîam  L. 4 9 . §. q-toniam , D. de inoffic. 
T eßam . (îve a d r ogacion cm  h ab er e poten w e L  M J ier em  5. 
Cod. de adopt. VIp ia n . in Fragm .tit.^ . §.ß » . Ca iu s L .i .I n ß ir .  
t it .^ . V i l .  Em an cipat i F iliu s Avo  in  ad op t ion em  d a t a s  , in  
hu ius fu cceffion e jungendus e(ì Pa t r i Tu o, q u o d  cu ivis ' ad r o ­
ga to  F ilio  præftatur  L. 3 , §.4 . D.d e bonor. paffeß.cont tab pa- 
r ic e r ,a c F ilio n a t u r a liP r æ tor  p o llice t u r L.i.§ ,4 ,D ..V< r  coHat. 
bonor, L \ ,%.emancipatus 13 . D de conjung.eum emancip. liber. 
P lo r a  bis iìm ilia  in t o t o  lu r e C iv ili  occu r r t in t ;  fe d  base, q u a li 
per  Satyran a co lice la  fa ù s  eiTc a r b it r o r ,q u o  vt r iu fq u e ad op t io- 
n is cu m  n atu ra , ^  ju r e  com m u n io fa cilè  d ep reben d aru r .

P r o feq u itu r  T e xc. Q_ uod,^ hi qui generare non poß-ont, quälet 
Junt Spadone!. P r ê t e r  ea  , q o x vt r iu fq u e  adopeion is com m unFa 
clTe,huc vfq .ie  exp ofu i, Tequitur  a lt e r u m , in  qu o fim iü ter  vera- 
q u e Aio p e io  co n vcn ic , q u od  p ien e  in t e llige t u r , fi pr ius q u x-  
r a t u r , qu i Sp a ion es  fin e , à q u o  n om en  h oc d u can e; f e d ancea 
cu m T e r cu ìiia n o  p r æ m m eo L.^ . de Anim a, cap.z y . non pode­
r e  d e b e r s  neceiTariae in terp recation is : Nataray iaojpiic,veneraa- 
d a eß ,n o n  er<.ihejcenda\  ilt iu sa u cem  n om in is o r ig in e m , fi ve  
e tym ologia m  va r ié  var i] der ivan e ; Steph an u s de Vrbibm ySpà- 
dam m  vocem  à vico  per fico Spada d u c it , in  q u o  p r im u m , ve 
ii le  a ic jca ilr a r i m ares cœ p e r u u t , fed  b u ie  p aru m  con gm ic
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Aoitn ian u s L. 14 . vb l r e fe r t  Sem iram im  pr im a om nium  M a r es
caílraíTe, cu i a d iu n gen d u s  eft  l a c o b . C u j a t i u s i-j-obf^ yvat, 
14 .  in fine ; A lij  au tem  Spadones à Spaia appella r! íen tu in t ,qu a  
vir ilia  a b fcin d u ocu r  ; ac in  his n on  eft  n orain is e tym ologia ,(ed  
a d n om in a t io , ve l vt  a lij lo q n u r t u r  alluUo ad  n otn en ; n am v e ­
r a  cu iu iq u e  n om in isetyi-n f)lagia , eft  ein fd em  n o t a n o ,a c d e ­
fin id o  , &  fu p er io r e sd e r iva t ion cs  non  defin lun c, five  exp)icanc 
Sp ad on es in  fp e c ie , d e  qu ibu s ferm o eft  ,fe d  in  gen e r e  jSpa- 
d on is  n om en  in  ge n e r e , in  fp ecie  accip i p o ffe , probat T"ext. 
in  L Spadom m 12S. D .d e verb. obligas, in  qu o lu ir is  Co n iu k o s  
p er p er à m  r cp r eh en d ic Fu cfiu s Aphorifm . feB.^ . aphorifm. 
Sp ad on is n om en  ge n e r a le  com preh en d  it  om n e H u n u ch oruai 
g e n u s ,q u o  r e fe r e n d i ihm  T^ ext.in L. \ V  de luy .Dott  
L .f in  autem y. D.de icdilit. ed iB. Paulus Itb.i.fen ten t. tit..^ .§.z. 
jn aà ìis  Cu  jad o ibidems Cla u d io  Marnerei no in panegyr. lu lian i, 
P lin io  lib. i l .  cap 3 7. Sp ecia t iin  ve r o  Sp adon es co n n n e r e  cen - 
fe o ,  qu aten ù s ab his d ifÌ e r u n c, qu i natura, fa cto, fivs fa to  
o in n in ò  gen er a r e n on poftu n t  ; n ec n ovu m  in  vfu  ju r is  eft , fp c '  
ciem  gen er is  n om en  t r a h er e ,q u od ' in ter  a lia  in n u m er a ,in  v e r ­
b is  a d o p t io n is , co gn it io n is , aiftionis vid cr e  eft  in  L .i .  D .d e  
adopt. L. non facile ,§ .  t . Lkltirifi Confultus § .  i.Z>. d eg ra d .ò^  
affim b. L pecunia,%.aBÌonis,D.de K>erb>ìr:figtiific. llloS a u tem  
p er p er àm  accip i p ro eis  i qu i qu acu m que ex caù fa  gen er a r e  fa- 
c iiè  n on  p o ifin t , a d d n iit  Tliext. in L ,fed  t f i  m xlìum ì 6 . D. de 
líber.à* poJibtm.vtd\  poftquam  in  gen e r e  lu r is -Coo fu ltu s  d ociiit , 
q u o d  om R Ìs ,q u ld it ficilè  gen er à r d  va i e t , ad op ta r e , pofthum iim  
h er ed em  in ft icu ere polTec, fu bd it  Spadostem qaoque pùffe in t c lli-  
g e n s  illa  gen er a li d efiq id on e S'padonem exp r eftè  n on  con cioe- 
r i  in n u it  Ca ld as v bi fupra num .^ i. n cqu e exin d è  cum  eo  con * 
fe n d a m , non  d ift in gu en ce n:tm 3 2 . Sp ad on em  à T h lib ia , Uve 
a b  a t t r itos  teftes h a b en te  ; nam  ,iì ateritnm  apad La t in os , <vfa 

- confumptum .ítgaiñeat i Se ia  vfu  In r is ,qua£  a t r e r u n tu r , ve lu ci 
ve ft im e n t a , yfu  con fu m i praedicat T ex t , in §.confiituitur z . 
In f i. devJufruB. cum  q u i a t t r ito s , live  coafu rap tps gen era t ion
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n is t e ft es  h a b e a c , ecqu is r o n  m agis cor fer a c ci¡m  Ca ft r a t is , 
qu am  c r m  ge r e r a n d i habitu  m in im ecxclu fiS) qn ales fn n t  Sp a ­
d on es? Con gr u ic L hi qmqve 5 . D- ad Legem Cornei, (¿e Sicar. 
E r g o  h or iim  n om in ís fign id ca t ion em  fpeciacim  fcm p t i d ed u ci 
ve r iu s  e r it .a b  eo, q u od  G r x c is  cr t .id cm , ac coniorqutre j r r m  
jj ven er is  vfu  propeer  aíFeclion ém  a ligu am  con t in u am  , five 
le fr igcr a t io n e n i con to r to  n on  gen er a n e,eo ve r o  íublaco Sobo- 
Icm  ín íc ip e r e , ex G a le n o  H h .ij. de %>f:i part, ccr a m u n itèr  cb -  
íe r va cu in  r ep er io .

Am p liu s perglc §. Adoptarepoffim t, adrogare* L . Adroga- 
ío 4.o. §. Spado D .d e adopt, in  qu o vt r a q u e ad op t io con ven ir , 
n cq u e  H n atu ra  d ifeed it  j vn d é  Vlp ian u s re&c ícr ib it  in L. f i  
fer v a  fervo 39* §• 'vlt. D. de lu r . Dot. cum  an  Spado poffic Vxo -  
r em  d u ce r e  qu iererecu r , &  con feq u en r ér , an  A n ciilam  M a ­
t r im on i! cau ia  m a n u cn itccr c, cum  qu a lib er a  iam  ¡p íe Nu p cias 
conx.x3h z t y L ./ í alumnos le^ .^ .v lí.D.dem anum .v ind. Dom in u m * 
a r íH or i fígoiñ cacu , Spaácncm  n on  p r o h ib e r i, v t  p ie n e  exp ^ -  
can s dií^ . L .s¡>.§ v lt . len t ie P et r u s  Ba r b o lla  in leg .i.p a r t ,i.

D.folu t. m atrim . Cu i vn u m  a d d a m , &  vn o ve r b o  1 m e 
fa cile  aflen t ir i D .  F r a n cifeo  R a m os in  Comment. a d  Leg.Jul.dy  
Fap. Uh.3. cap^ . inf in . qui¡ lacobam  Got  hofredam  irtfontihuf^  
quos in ícr ip t ic, Legum  ad luliAtn de M aritan d is , b a u d  réxàè 
exift im affe o b íe r va t , in ter d icta s  ft iiflcyca  I cge  » Nupcias Spa- 
d o n ib u s , tan qu am  in u t ilib u s  p r o cr e a t io n i, r a a xim op cr c r e ­
p u gn a n te  bu ie , de o b íift cn t e , d i6 Í .L . 3 9 . §.v lt im . p r oin d é 
Con cin n acorcs 'B'á ílJ icon  a fià b r è  h u íu s fcn tcn t ia m  fie p a u d s  
exp r im u n t  Etmuchus ¡ qui non efid excifus ,'potefi
Vxorem  ducere, ̂  doterrn aeeipere  ̂a lioquln  fi caftracu s dflec,.du- 
c c r c  Vxo r cm n o n p o ir e c j{vr  probar  Lco n is  Ph ü ofop h i »í W .

' de pen. Eunuch, in fin . a lic e r , acque lì vd u m  tcílicu lt im  b a ­
b ea r  ,q u i n cc vit io fu s .,n ec m orboíus c ft ,c u m  gen e r a r e  poT- 
f i t , &  m ilit a r e  L. Pomponius-6. § .v ltim . D. de «edil, id tÚ . fL\^~ 
día L .4 . D.de re M Uit. quod qu idem  ver u m  cft  p oft  Decrect r ín  
5 ixci V .  Pon t ificis M axim i Motu proprio, ed ito  A.. D .  15 8 7.
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n am  Eu n u ch i tau cu m  vt r o q u e  t e fle  ca r en tes  MatrU-noniuna 
¿on t r a h er c p r oh lb en cu r  con fop id s eci D e c r e t o  In ter p r ctu m  
N oft r a tvu m h a c d e  r e  con t r over fi js, n on  p a n e ls , vt  p lu rcs r cfc-  
fe r en s  o b fe r va t  D . F r a n d feu s  R.atnos d el M a n za n o  vbi fu^ rit 
num .\ o.

Ta n d e m  a b fo I vit t ir Te xt u s  his verb is  ; CaflfM i antem ruììì 
poffìtni i pan ca hac à T r ib o n ia n o  ad t iciu n tu r  r e iiq u ls  vcrb'is, 
§.qu íE fo lu m  exícr iprerat,(íArZ. i.^ .i.D .d e á^ optÁi fid eseft P .F . 
fe d  ñ equ e p lu r a  p m  h is co lliga m  , n e p er vu lga r a  lexica  co m ­
p ila r e  v ld e a r , p r eefer t im , cu m  b r e vit e r  m n n er e poffim  » n on  
om n es om n ln ò  fte r llesCa ^ r a ío í appella r! ; qu ia  fcit iilìm u m  eft  
a lio s  cÚiC‘T h lib iM , ve lu t i eos , qu ibu s t eft iciili a t t r it i innc} 
a lio s  T hU fia s , qu ibu s con ta i? , com preifivè j a lios Ca/ln»^ 
fo r , qu ibu s e xfe T i ,au c ab / cid ?, d e quo poftrem o ge n e r e  m u l­
ta  Corn e/ tu s Ccifu s  Ub.-f.de re M ed ic, cap. 19 . ac d e (in gu lis  
Pau las .^ g in c t a  lib  6 . cap 54 . p / en iurque his Th eop h ilu s  IÍ ay* 
n au d u s ck triplic. Ermueb. i» prteluf P a u la s  Za -
ch ia s  vbifupra  queefl. j .  per tot, ac p lu res a lij;  h u iu im od i au - 
t e m  Eu n u ch os ad op tare n on p ofle  fad s liq u e t ,cu m  a ca eter is  
r eb u s ,q u a s  Sp adon ibus ju r a  p e r m lt u in t , (op ra  a llega t ls  le g i-  
b u s  e xclp la n t u r ifo lu m e q u è  ca ilr a tos,< ?cSp ad on es,ad  T e ft a -  
m en t i fa cllon cm  ia cT w e la cm u n u s  a d m lm  ,p to b a n t  T e x t . in  
L . f a if a  aUegatione 1.  Cod. de excujat. ‘Tutor. L. Eunuchut 5. C, 
qui Tefiam . facer.poff.Q^ z% iliu ft r ior es fecit  D .F r a n cifcu s  d c  
Am a ya  in  Em uebo v bi fupra. S e d h o d ie v ix  in  cau fa  e r ic , vt  
dc Ca ft r a t is  quaeratur, n am  & paucos om n in ò cu m  hoc d e fe d a  
n a ic i,o b fe r va t  iapud Au gu ft in u m  Au th or  q u xft ion u m  ex vero- 
q u e  Teft a m en to  qu tcji. ii(> . &  n u llos fier i iacn d u d u m  con -  
ft it u tu m  eft .

E io q u a r d c  Eu n u ch ifm o p r oh ib ico , q u ia  n e m o , qu em  vi-  
d e r lm ,cu n d a s  Pepe n u m ero Le ge s  ca ft r a iion em  vetan tes ¡n  
vn u m  red egic »Barn  Br ifon io  excep to  qui Ub.i.feleB.an íiqm t . 
cap x t .  om n ium  v ix  m em ìn ic. Cu m  o lim a p u d  Kom an os li-  
b id r n fs ,p r o in 4 reij,<?c q u a od oq u e fa n d im o n ix cau fa  ca ft r a r i
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M a r es  h a u d  in fo lcn s  cíTet L. 3 . §.iíem  is 4 . D .a d Leg.Cornel,de 
Sicar. cu iu s  r e i va r ia  teft im on ia  extan t  apud D . Em iu an u ei'en i 
G o n zá le z. T e l le z  in cap. ex  parte <̂ .de corpor.’v it ta t .ex  num .-j, 
r e  in  p oftcr u n i n atura h u iu fm od i p a ter etu r  in ju r iam  , p r im u m  
D o m it ia n u s  ca ft r a r i M a r es  ve t u it  r efer u n t  Su cton . j» eodem 
eap .'j. Xip h ilin u s  in Apuleio Hb.% de afino M a r t ia l is 
6 . epigram .z . ¿S' lib.^ . epigram .j. q u od , Sc p oflea  N erv am  pro- 
p o íu iílc tefta tu r  D io n . in Nerva-, ñ eq u e e a ,  qua; a n t e r io r e s  
P r in cip es  con flit u cr u n c, p ofter iores ru r íu s r e t r a d a ííe  n ovu m  
o lim  e r a t ,  ve lu cu len t é r  d o ce t  Dom in u s D .  lo a n n e s
Lu d o vicu s  Lop ez [ Am pliffim us Recita t ion is  V in d ex]

om atijf. Commentar, ad  L. 12 . Cod. de Relig. ¿s'fum pt. Tuner. 
cap,ii\ ..pertot. qu od  lu ft ir .ian u m  ob iter  fecilfc p r ob an tTV^ ’r . 
in  p r in cip .ln jl d eN u p t . ju n óla  L . quoties 8. D .d e paJl. Dotal. 
7 “ext. in  §. erat olim  In fi. de Donat, ju n ciis  L. duobus 30 . D. de 
liberal. ca:tf. L  Domino i D. adSilanian. T ex t . in prin cip .In fi. 
de m tlit. Tefiam . ^  p iares a li j , qu os e x affé co H igit  D .  H ie ­

r on ym u s d c H o r o z de a p icib .lu r .lib .í.ca p .\ ¿p .n u m .iz  ¿s‘lth. 
^ .ca p .j.p er  tot. glo r ia m  ,fiv c  pot iu s a m b it ion em  a r r o ga n d i, 
fibi d eciiion es an tea  ju r e  r ecep ta s aflPcilade lu ilin ian u ru  o ft en - 
d en s i fed  ha;c fin e fe lle  fer ip ta  haud  reíiquiíTe co n vin cit u r  e x  
diEl.princip ln f lit .d e M ilit . q u o a n t en o t u m  Con ft it u t ion u in  
m cm in ilTe lu ft in ian u s n on  fu b t e r fu g it , [  6c fa ce t e  d p or t er e t , 
ñ  fu p er ior i glorias in b ia r e t ]  du m  iu am  d e  cod em  Co n ft it u -  
t ion em  ru rfu s propofuiiTet j qu od  d e  Au gu ilo  ap ud  Su eton . 
ineodem  en ar rar  I. R.evatà.\ .\ slih.z.ConìeÙan.cap.\ . P o r t illo s  
r a in a t iu s , &  expreffius Ad r ian u s q u o lvis  cm a fcu la n t cs , n on  
lolu cn  coe r ccr i vo lu it , fed  pun it ion is m od u m  r efcr ip fic i .  4 . 
§ . z . D .  ad Legem Cornel.de Sicar. vb i e o s ,  qu i lib e r es  hom i­
n es  fe r vo fvè  I n vico s ,aut íin cn tes ca ft r a r ten t , in  pocoam L e -  
gis  Corn elia s in cid er e ex E d iílo  D ivi Ad r ia n i, Au th or  e ll V I -  
p ia n u s , quod ,6c M ed ico  capita le erac,cciafn  iì ipiì qu is fe  fpon - 
t è  excid en durn  p r xb er e t  d  L 4  § .i  in f in . ifqu è p e r it ia  Tua ca - 
r tr an di vterecu r ,qu am  in ter  Officia  M ed ici oh m  fuilJ è con fta t ,
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à.%.i.in fin . L . j .  § fin. L  f t q  D ad L<rg.Aq:iÌL §.Pr^ erea  6  In ß . 
iöä^ .plur ibusd o ce t  B.Br ilÌb n iu sStUB Uh.i cap.^ .pertoi.

In  ca d em  «^ aocjae ca u fa  ciFc e o s , (| ui T h lib ia s  feccr cn t , e x  
dpfo D .  Ad r ia n i r e fcr ip to  tn illo ad N in iu m  H a ilam  Cw e m  
R o m a n u m , ft fid cs eiìr An ton , Augit ft . de n-)mìn.prop.Vanà.cap. 
5 ' d o cct  Pan i as in  L. hi qtoqie ad Legem  Carnel.de Sicat*̂  
E n im ve r ò  D . F r a o ciico  d e  Am ava  focile n on  con fen r iam  ex'u  
fìim an citv hi fupr» m m . 55 , Ed icÌn m  D om it ia n i per  deru ccu - 
d in cm  aboJ ict im , m a xim e aaédnm  Ad r ian u t ii in n u va ilc j nant 
fi h u n c gr a vk t s  retracla iFe fen r it  Dsomiciani E d ich im  dì£}. 
1 , 4 .  § . idem  2 ju n cta  diEÌ.L.<̂ . n a ìla r en as illiu s fan élio  fu p er - 
va cu a  cft  : E , fit r ft r a  id  p er  deÎLTetudinem  aboFitum  fuiiTe, n e ­
m in e m  r c fe r e n jj d ivin a r e  aiadcf. Fìrs e r go  tem poribu s, [il l i ­
c e t  co n t jce r c j {w n a m  Legis  Co r n e lia r ,in .b is , qn i e m a fcu la f-  
fem  hom laea i liv e  iib er u m ^  liv e Scrvn m  bferar ro P r r fco , òc. 
An o io  Ve r o Co n fb lt b u s  f  h u ia s  t a n t u a r m cm in cr c 4 . an n o ior- 
p c r ij  Ad r ia n i » An n a  D om in i t z z . Con n o» , O n n p ft r iu s , i5c  
Vvo lfe n g. F r cim . in  Fa ß  Con fJ t. ] Sen a tu s adoìifìc L. 3. §. 4 - 
D . a d  Legem Cam ei. deSicar. in  d s  a t r eem , qi.w Scr vu m  a lij c a -  
ft r a n d u m  t r a d id cr in t  r ep robar  i t ,  L  h  qui Z>. eodem  î  fed; 
p r o  p a ste  d im id ia  bcm ortitn  etjs. ibFu m  p iîoir i cen fa iir , a liô -  
q u io  in  ca n Acm Lcw U  pccnan» vncVdcTe«® Argiw i.'Text. in L.. 
» . in prìneip. ér  paßim , 2>. i ìh  tittdo-. Practcrea* Cotafìan cin u s, 
in  quosJ iòer  ear t r an tc»  pocn am  cap it is  co n iìir m t , &  il is^ qni 
ca ft r a r e t u r  fcr vir cr ,. D om in o  qu oqu e Ca ü r a r u m icr vn n T^ om - 
jo ia q u e b o n a  ad im i d ecr evir , d in u m od à  rd  falEem: fGien te eo^  
a c  dtffim uÌaiate cooim icfa tu r  L . f . Cod. de EwaKÎr. h an c poe- 
u a m  cap it is  iu lt io ian n s a è r ó ga vir , nm ei. la^ z.de bis y qui Eu> 
nucb. fe^ er. in càu r itqu e, n  eaitrans^  a liq u em  iMkè-caft recu r^  
Q u o d 'Le o  Im p era tor  n ir fiis  foilwlir  ,n © vam que pcenam  a d ver - 
^  ca ft r a t ìd i Ar t ifices  a d r a ifit , q| ,iic ex-a lle cfclcir ibit  u r  in no- 
v el.^ o.ehfdem .

Ca ìt e r ù  ratio ni con fon fit a n ïe iî^ vr  fn p e r r on sd iffe r e t fe jcir ca  
jp t ia a jq p c ad op t icn cin  p er m iß a m  Sp ad on ib u s,.Gaft ra t is  ve t i-
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tam  , ve r io r  íla u ia tu r  r a t io  , ac <3cfcr ib a tu r  -, fed  p r lm n m  fa * 
t a s  n on  e r o  , a r b it r a r ie  illa m  lu ft in ia n u m  con ílitu iflc , vt  ví-  
d e tu r  Co n a n o  lih. i .  Comment, c^ p. 15 . D n a r en o  ad titu l./ ie 
adopt, cap.ç) co  qu od  Sp adon es p a r it è r , ac Ca ft r a tos  gen e r a r e  
n on  p o lle  r cfer a c Im p era tor  ,cu in  in  a d o p t ion isb eoefevo  im ­
p a r es co s  eife Au th o r  Gt ; n cq u e co r r cflo r iu m  , f  n ifi tem er é ')  
cu lm u n  Sam u ch s P e t it i lib i.obferv ai.cap .6 .vcx\ >\ s\ \ \ \ s,%.ge- 
fterare fieripoffunt p ropcerea a p p lica r e lice t , nam  id em  d e  Spa- 
d on ib u s icr ip fifle Ca iu m  in L. 1. §  id td  D de adopt, co n fiâ t ,, 
e x  cu ius o r e ,  vt  fupra m o n u i, ver b a  d !a  Tr ib on ia n u s  h a u fe-  
r a t  : m in u iq u e [Ch a r yb d im  i-igicn s]\ n cid am  in  in ’:er p r e ta t io - 
r e m  D . F r a n c iic id e  Am aya  uhi Jtipra m m .îG. a fier em is  h u - 
iu fm od i §.n ot t , id em  ctTc > ac m ndum  , vt  è  co m ex io  nondumt 
in t e r d u m  fu m itu r  p r o « ;« , vt  in  L.cum fidei 9  D.dc fideicom m , 

o b fe r va t  l.C t q a t iu s  i^ .ehjerv itt . dcapiid  Vir g d iu r a  
6 .Æ » eid . du m  cccin it .

u-it Thabi nond:tm patìerti immanij  in  antro. 
it a q u e  h u n c fen fcim  §.« . fa ce r c i Sp a d on es , qu i n on d u fn  ge n e ­
r a r e  p olTu n t jfcd  om n in o n on  p r oh ib em u r  , q u a lcs  Ca t ir a t i,. 
ad op tare poíTc, cuna n aturam  fu p p lea t  a d o p t io , qua: n on  e fi in  
a d u ,r e d e ir cp o t e fi.

H æ c en la i In tevp reraù o d u p lici e x  ca u fa  la b o r a r e  v id e  t u r . 
P r im u m ,q u ia  a Aco ccr tu m  n :n  eft  in  v fa lu n s  u icr a j
a c non fign ificarc,ir .v/ 7 VAA/ « d ici. L.c:tm fid;i ^ .q u o d  am pliu s 
r e t in er i non  d eb r a i F io r en t in a  le c it o , q u id q u id  fen t ia t  C u -  
ja t iu s  uhi pn ‘<ìn/;, arpani. ’T eAt.in  L. peto ¿ 9 . 1. D  de leg a i,z ,
im o fum m o j.i.jici-: t x ld in a t  lu r is -Con Tu im s in dtcÌ.L ^ .pxo^  
p é e l le ,  ve' n om in ai nr,’d l:t r i d e b e a t  fid elcom m iflu m  5 i.  C. 
n on  fia tim  , cum  ddet h cr eJ is  T-; ;b o o r  com m ififlcE , n i Ser^  
v a i aìienam  .v'. ;?w pa'i.itur , '̂ C n cccita r iò  a licn a r ct u r  is cX
cau faTeil.a t< > r is;a :'.u S'r a iion cm  d a “,h ljsq u x ¡cq itn n tu r j quad 
potcji v ideH  yjcf:in!ìa( .nihil fen fip i de ’r.iV'.fmodi caftì aliena* 
írowíí ja iioq u in  ab  h er ed e »quoqu.) m odo vcn d'stio n c r c t , illiid  
p r icfiad  o p o r t e r e t , argum. i t  es t . in L.quidam  io .  ju n cia  L . w -
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AD'i .lX.lNST.DE ADOPT. i j
^ o 4 ^ . § ß n  D. de fideicom m iß.libert. H a n d a lit e r  «ai«?«?« in * 
t e llc x ii V i r g i l . yt s ami s de SybiH a loquens folita  ra* 
b ic  n n cx  fu tu r a  in  Phoebi im m an i a n t r o  praediccRte , non- 
dum  p a cicn t em  eile inq^ ait, qu ia fuum  ad h u c Oracu lu m  non 
a b fo lve r a t , Tic Serviu s in vtrb.at Fhcehinondum  Secun d o 
c ilo  cn im , m nd‘tim accip ia tu r  p rò non, q u ia com p ooicu r  d ifH o- 
cib u s  ¿/ « « t ,h an cqu e va ca r e , illa r r r ver o  r e iin er i fcn -
t it  1. Cu ja c.'o i/  fu^ rcf-, fed  è-cou ver fo  now fu m i, p ro  nondum 

b a u d  fa cilep r ob a b icu r , n a o jiì hoc ve r u m e ile t , vb in am  ju r iu n ì 
vis  j qu3c illa  d lclion e  con ftan t  i  Cu m  om u in ò n ege t ,. &  n e ­
g a t iv e  fem p er  accipiatUF ,h in c  Cice r o  i. epiß.^ .. ßantumy. 
\ Xicß\ i,dicamrtott m ihi exercitum , fed  D ieci d eß iße  ; at  fi in om  - 
o ib u s  ju r ib u s , in  qu ibu s d iefio non fuiiTec, nondum m in im e r e- 
ponatLic, fed  quibus p ro a r b it r io  ft iocu ia fvis  in t e r fit , cum  ma* 
tsin io li lu d  d ivin a t ion is  p er icu lo  fie r i , qu is iiificiabicur  > E r go  

d ecid en d i r acioad h .ac in -votis e i t ,  quatn ifa c i le q u ir visd e -  
p r e h e n d e r , fi o r a t io  fu p er ior  §. c x in tegr o  J egarur  ile : Quod  
^  h i qut gensrare non poßunt, quälen-fun i Spudones ,, r e b t ivu n i 
en im  e xp lica t jß c r e ilcin git  p r iorem  iea t en t ia m  in d efi*
n ica m , vcviTta t ifiTm u n ieiH n r is-Con ia lr is in  L.ß-plm n/ ^ .. ib i: 
Qui nomerr quale fu it  xitn did it , dum taxar not f i t , non 'vt exigr  
etiam  a iiqu id  p of f t , ̂  datum pr<ef i  are- eogitJtr , fic tn L, vulgo z . 
J>.dev jüri Vn d e  §..fen fus- e it  j, ad op ta r e lice r e  ijs  q u i ge n e ­
r a r e  n on  p o flu n t jq u a le s  Spadones^  i.e .  ca cxca u fà  , qu a Sp a ­
d o n e s  n atu ra  lib er os habere: im p ed m n tu r , cum que- ad t em - 
p m  in  eis illa d  co n t in ga r , id e o .adoptio. perm stticur  v t  fu p - 
p lc a o t u r lib e r i ,q u i rroo fu n t , fedpoiTunceiTe ,in q u o  fatis n a- 
tu ram : im Vtotur , vt  p rob a t  Iu!iu.s Patius cenp, i. qu,efl 3 2. quodi 
ii;ge n e r a r e  h a n d poiliinc , non  qu a les Sp a d o n es , fed-quia per- 
petuo5 a d gen er an d u m i vitio> la b o r a n t , qu a les fune Ca ft r a r i,. 
a lia  ca a fa e r icj namsin his nihil ’e i t , quod: jn r e  fi.ippleatur,cuns- 
n ee a<du,.nechiabitadpercnE lib er os p r ocr ea r e  jquarèjSi' ad op - 
t io  illls  con ceiÌa  non e r a t ,  n e à  veft igijs  n aru rx om n in òd ir ce- 
d t r e  vid ea tu r  ,qu od ' fier i n on  licu ilìe  fu p ra  abu n dò p robavi.

D i  Enim.

t :



E n im vcr ò  Im p er a tor  L e o  novel. C a f t r a i i s  qu oqu e permiTTc 
a d op ta r e ,q u o  poffitit in d ige t ia m  lib er om m  coropen faresqu era - 
a d m od u m  , cu i vocis vfus adem peu s e f t , lingua: m u n iap er  m a- 
n u m  exp ed ir i fo lc n t , qu i fer m on cm  labr is exp ed it is fu n - 
d c r c  n e q u cu n c, icr ip u ir a  a d  ord in an d as res fuas n on  p roh i- 
b e m u r .

R e d e o  iam  ad  du bitan d i rat ion es ; n ih il auretn  facie a d ve r -  
fu s  a iicr t ion cm .q u od  Spadon es apud t i t l e s  p r o m o r b o ft sm i-  
n im è h a b ea n tu r i nam hi ge n e r a r e  a d u  n on  p oiliin cp rop ter  vi-  
t iu m  naturae TheophilusZ» §,« . n on  ve r o ,qu ia  m or bo v llo  cem - 
p or a r io ,a u t  p erp etu o afn eian tu r j qu od  vc m agis d ep r eh en d a tu r  
b r e vir è r  fcien d u m eft .vit iu m  in  vfu  ju r is  a liu d  efte com p lexu m , 
a liu d  fim p lcx,fivc in com plexu rn ivit iu n a  com p lexu m ,eft  vit iu tn , 
6c m ot bus,VC ex hu iu s d e fin it ion c apparec telata in  L. i. § .7 . V . 
èie ad ilt t  ed ili, qu o r efer en d u s eft  T ex t  in L ./ icu t  lingua 8 .cunt 
duobusfeqq D. eod. qu id qu id  fen t ia t  Paulas Za ch ia s  L .z .q u a jl. 
m edicolegal q.^ . vit iu m  in com pJ exum  eft  v it iu t n , n on  m or ­
b u s ,cu iu s  excm p la  iuppeditan c T ex t .in  L .id em  L ,
J eq .]u t .cia L . qui clavum i .  D illo t it . Sc h u cp er cin cc,
L  inter J lru fim  l o i . %.penult deverb.fign ific. qiiam vis indeHoi^  
t è .m in u fq u è r eclc p u tet  H otom an u s ad  t it  de écdilit ed ili, n ih il 
in tereiÌe in t e r  vit iu tn  , raorbuen-, lice t  i^ i.dv\ cs p cr fp icu ita t is
cau fa  m or b u m , viiiu m vè  e d id o  co m p lcd ia iu n t  d . L.\ .%.atunt  
I . d u d u s .fivep ociu s  d ecep tu s, vc fu fp icor  verb is h is d .L .t .§ .j ,  
ego ptito, [ loqu itu r  lu r is  Co n ft ilt u s  d e  vit io , Sc m or b o] JEdiles 
tolkn iie dubitation isgratiuM s de eodem idem  d ixiffe,n e qua da- 
hitatio fuperelJet ■ hcec or a t io  am bigu a  eft ,p rop ter  ipfius ft r t id u -  
r a m , nam  5c r efer  ri poteft  ad  vit iu m  in com p lexu m , qu od  pro* 
xim in s efa t  in  verf. Vitiutnque h morbo d .%.j. Sc ad  vit iu m  com* 
p le xo m , qu ed  id em  cum  m orbo effe n ihil p r oh ib et , a c in princ. 
d.%'] p r a E ce fie r a t jid q u cp o t iu sd icen d u m eft ,q u ia in a m b igu is  
cr acion ibu s fequ en d a  eft in terp recatio,qu iEvitio-caret L  in a n i' 
¡¡f 7:ia 49 . D. de legib. n ec cxin d e ^ d i le s  non  cu r affe co lligicu r  
<de vin o in co m p !exo ,q u cd  fa liu m  eft  d ilì. L  idem  io .§ .i .  q u ia
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im o  cxift im o , ^ E d iles  cd iclo  n on  fo lu m  co m p le t i m orbu m , 
[iìve t em p or a l e m , five  perp etu u m  ] qu i n on  eft  vit iu m , velu ci 
t a b e s , feb r is  J .L . i . § .7 . fed  vit iu m  ,q u o d  eft  m or b u s , vt  fi cu i 
lin gu a  a b fcifa  , ve l cu iu fvis  a lter á is  m em br i qu id  lacera tu m  fit 
d . h . f i  sui lìngua 8. L.idem Offiliiit  vit iu m ,qu od
n on  eft  m or bu s, fi ex m in ifter io  pra:ftando qu id quam  fu b trah it , 
vid e lice t  fi qu is p lu r es d ígit o s  baben s, n u llo  cor u m  ad m in lfte- 
r iu m  fuLim exp ed it e  v t i poflìt  d. L. io . §. E r go  / E d iles  r eclè  
m o r b i , ac vit i) m em in er c ; qu am vis fiqu aeratu r  d e  v i t io , qu od  
fim u l eft  m orbu s bis d e  eod em  id em  d icer cn t  ; n e fi d e  vit io  fi ­
n e  m o r b o , five ècon ver foq u a cft io  kiiflct  vlla  in  pofteru m  d u - 
b it a t io  fu pereflee ; b in e fa cile  in t e lligitu r  Spadon um  vit iu m  in  
cd iclo  n on  d eb er e  con t in er i 5 qu ia eft  vit iu m  ab fqu e m or b o , 
fu o q u e  m in ifter io  n ibil fu b t r a h er c vid e tu r  j itaqu e fan i fu n t  
apud / E d iles , fic in t e lligcn d u s  eft  ‘T e x t .in dicl.L.Pom ponius <í.

Vn d è  cum  Ven d it o r  fe ir e t , fe r vem  ven d itu m  Spadon em  
e fle ,E m p t o r  ign o r a ile t , p rop ter  m oliern  con d it ion em axVfar - 
t iaJ e fijpra decan ta tam  ex em pto cr it  a clio  , vt  equ o' ca ft r a to , 
ven d itoq u e com p et ir , cu i fiip p ar  Spado eft  d iB  L . d ed iles  38 . 
§ .7 .  ’verf. Idem  referí , o b fe r va t  O la n o  •obi/ apra ex  num. 
fecu s fi Ca ft r a t u se ffe t  dìEÌ. L .f in  autem 7. L. / Ediles i%.%.fed  
enìm  , quo p er t in en t  fu p ct io r cs  loc\  lu ven a lis  , Se Cla u d ia n i, 
n am  vit iu m  h oc m axim e m in ifter io  fu o  im p ed im en to eiTet , ve 
in  di¿i. L. quicritur 14 , § 7 . L. io . §. 3. ju n d a  L. qui clctvum 12. 
§. 5. i r  finali , q u o ob fta r e definunt*. vc l fi m avis Sp adon es 
m or b ofos eílc levit è r  n on  in fit ier is , h u iu fm od i cn im  m orbus 
ad  cd ict ica u fa m  n on  p er t in et  L.Obqu a  v i fia 4 . %.fin .D.d e  
tedi Ut. ediói.

N o n  obfta t  fecu n d a  r a t io  d u bitan d i ; n am ctfi m a 'or i fexa - 
gin ta  an n is p er m it ta tu r  io lu m  a d r o ga r e , h oc id eò  fieb a t ,q u ia  
m eliu s  cile t  m in orem  an n is fexa gin ta  d e  lib er is  p rocrcan d is 
co g it a r e , quam  in  a licn am  fam ilia m  qu em qu am  a d fe ifee r e  
Don el./ ife. X. Commentar, eap. 2 3 .a t n o n cx in d è  ColJ igitur  fc-  
xa geoa r io s  extor r es e lle  a com m er cio  ge n cr a n d i, fed  diffici-,
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lié s  m in or ib u s fexa gin ta  a n r is  J iberos h a b e r c , qu o r e fe r e n -  
¿LK eí\  íb p e r ío r  Cice r o b is  locu s in Orai, pro Dom. fuá. : h iñ e  
Ser -itu s  C '  Cla u d ia o u m  N u p t ia ru m  proh ibí r ion e en
ÍLegis lu !-X ^  p'se M a r ib iis  fcxa gen a r ijs  r ep r cb a vit ,cu m  
a d h u c ico í-e i ín it  ad  gen er an d im i;, vt  d ocec Ar ilfo t e le s  e¡i^ o 
lib.-j. V d ilic.ca p i G .^ lib  ,-j .de. b iß  or.animat', n am  ^ .Ca r o n e m  
Cem b r in u m  a n n o  iam, ccliu ogeiìm o e xa d o  è So lon ia  F iliu in  
gen eraiTe eim rra t P lu tarcbu s in  Catane Cenfor. &  M àiììn ifam  
R e ge m  p er  o d o gin r a  iex annos. habu iffe F iliiu n  n om in e M e- 
tKym an iu m  au th or  eiì: P lin iu s lib .i.cap -.i^ , fe d  n ec or an in ò 
exp er t es , efle. gen era t ion is. Foenciinas qn in qu agen a r ia s d icen - 
dum, e il c u m ; lu ílin ia n u s libcras^  N u p t ia s  his cu m  qu ovls 
p u b e r e  in a fcu lo-con t r a h cr cíp er m ir cr ic L.pen . Cod.de Nuptÿs.. 
P r æ t e r e a  t en en d a  eft  An t o n i} Fabr i fen ren r ia  in  d i^ . L. 
qui vxores j o .  exiftinaanr is. Le ge m  fu p p lerc n a cu r am ,, quas 
n on  e ft ,  fed  e ile  p o t e i!; quod; ftc eft  aecip ien d u m ., v t  poffic 
efte. fa.do., ecCh non. ju r e  it a q u e J iberos h is , q u ib u s  ju r e  d efi- 
ciu n t , cu m  n atura eos h a b er e  poffinc , a lio jjiir e  videJ icèc adop- 
t ion iSjftvea d r oga t ion is  le x iu p p le t  ; m er itò  e r go  Sa ce r d o tes ,& 
Coelibes. ad op ta r e p o flu n t , d u m m od ò a d o p t e n t q u o s  ipfi n on  
geou er in c., non. ve r o  p rop r ios fçu r ioSj Vt d oce t  Cor r a iîju s  in 
d . L, 3p . n e  ad. vocan d os h os ad  ip foru m  fu cceffion en a , [ à qua 
ju r e r e m o ve n t u r  J .ad bp t ioiîc v ta im ir  ar^ um. T ex / , in L. 3. §. 
liberti iL .ß poß mortem %. penult. Di de honor, poß. contr. tabulas, 
qu o. r eferen d a , e ft  y . tit:., z i .  partit-. 2 . n eq ijp  proh ibée
ad bp t ib n em  P r o n e p o t i s a c  d cin ccp s  m dìEÌ  §;. licet a-.itim 5. 
q u o d P ä t e r a d b p t a n sp e r  xta tem , P r o a vu s , adoptar u s.Pron ep os 
fa cile  efle n on  p offit j nam  in  a d op t ion c fo lu in  qu asr itu r  ,gu o d  
is q u iadoptac P a t e r a d op ta t f fia t , qu em  n on  g e n e r a vic , q u od  
cum . pi en a  p u ber ta te p r xeed a t  F ilin m  ad bp t ivu m ,ftve p r im u m , 
five iccu n d u m ', five  v I ter ior em  grad aoi-ad op tioir e fa c e r e c , fi- 
m iJ iter  ohúnexQt L,.pußai interpreSatime r o i . D de ’oerh.fignif. 
kaq p e p a r vf cr ie  A v u ît s ,  a a t  Pioavutn - p e r  æ ia r em  eife non. 
poflci.

Hinc
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H in c lu cem  a ccip it  T e x t . in  L . f t d  e j l  qu^efìtum 6. D  de  Itbey. 

à -p o f lh .  q u em  d ilu cid é  exp ofu it  D .  F r a n cilcu sd e  Aroaya v H  

fu p r a  h tm . W 8 3 . fe d  n o va a d h ù cîu r is  Co n fu ltu m o r n a n d i 
fu p p e lle¿ lU i,vo t is  fr u o r  vfq u e a d  in vid iaa i fœ licib u s .Ait  T e x* 
t u s ’Sp ad ou em .&i q u icû q u e fa cile  n on  gcr x r a t jVxo r t m  d u cer e , 
ad op ta r e , p olìh n m iim qu e h cr ed em  fa cer é  pciTeî n u m  &  Ca ft r a -  
t o  p oifr em u m  h oc J iceat,ard iUjm fc-r tajQen on  cr it  d efin ir e ,nam  
P r o cu li fen ten t in n i fecu t i lu lia n u s  Vlp ia n u s O ft r a t iit n vt i-  
lit è r  p oilh u m u m  h er ed en î in ÎH u ierc n z g ^ n td tÛ .L .6 .  §  fc n id f .  

qu afi in  n o îo ,co n fe ilcq r .c  e ficc , Sab in ia n osa d vcr fæ  ep in ioois 
caft r a  m ela n tes  porthtin ii;m , [ a llan u m  a r b it r er  ,ve lu c i Fra t r is  
fu i F iliu m  n a fcim r u m , vt  in  l .  p en d í .D  d e  le g a i, i .  ]  h ered era  
fe r ib e r e Ca f.r a t o p e r m ir t i adfirm ailc.

Hue Reciiiîiio aece/Perae rem  car^ poTUil^ foniftiexcîuffa e jl tem ' 
pore, fleque d :n d  inno ip/ i cen tin get, etiam  f i  plura non dignh 
praîerm ittenda n d -r a m ^  h.tbeam , ̂ puibm m axim è locupletare^  
tur Oratìo ; f e d  atfípuhs nthil erti, quìa tofem perfu i animo, v t  qua  
h voce tantum hcranam<c!(am tumultuarte acceperunf, eadetn f o ­
ras m iffa pralo perpetuam debeant.

AD  IX. INST. DE ADOPT.'

C Æ S A R .tÂ V G V S T Æ

Apu d  Heredes Pccri Lanaja , 0 ¿ L amarca » Regn i 
Aragonum , & Vniver fit aiis Typ o g.  

An n o M . D C . L X X X lV.






